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Objetivos: Identificar o consumo de drogas lícitas e ou ilícitas na população acadêmica. Metodologia: Foi 
realizado um estudo quantitativo, de corte transversal, também chamado de inquérito epidemiológico, o qual 
permite visualizar a situação de uma população em determinado momento. A população de estudo foi 
composta pelos estudantes ingressantes e concluintes dos cursos de Enfermagem, Odontologia, Pedagogia e 
Letras Português da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes). Os dados foram coletados no 
primeiro semestre de 2014, após aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 
Unimontes. O instrumento de coleta de dados utilizado foi um questionário semiestruturado composto de 21 
questões, aplicado em sala de aula com consentimento do professor. Participaram 159 estudantes, que 
aceitaram participar da pesquisa mediante a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido 
(TCLE). Os dados coletados foram digitados e organizados em planilha do programa excel e transferidos 
para o programa Statistical Package for Social Sciences (SPSS) onde foram analisados de forma descritiva. 
Este trabalho apresenta resultados parciais de um projeto de iniciação científica, desenvolvido por 
acadêmicas e professora da Unimontes. Resultados: Dentre os entrevistados, a maioria era do sexo feminino 
(86,9%), na faixa etária de 21 a 24 anos (33,8%), solteira (81,9%) e católica (66,9%). Quanto ao uso de 
drogas, verificou-se que fazem ou já fizeram uso de algum tipo de droga (10,1%) dos estudantes, sendo o 
álcool a substância mais consumida (10,7%), seguida pelo cigarro (3,8%) e maconha (3,1%). Em relação à 
outras drogas ilícitas, como o crack, merla, cocaína, oxi, êxtase, LSD, (98,7%) dos universitários referiam 
não ter feito o uso. Conclusão: O consumo de drogas pelos estudantes da Unimontes foi considerado baixo, 
quando comparado a outros estudos. No entanto, como o ambiente acadêmico e as novas amizades 
estabelecidas nesse local podem tornar os estudantes vulneráveis ao consumo de drogas, torna-se necessário 
o investimento em medidas preventivas, como inclusão do tema na abordagem curricular, realização de 
seminários e pesquisas referentes ao assunto, além de programas educativos e campanhas publicitárias que 
alertem quanto as consequências advindas do consumo das drogas, direcionadas a esse público.
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